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 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 21/09/2020  

Seção: Empresas 

Autor: Rebecca Elliott e Jonathan Randles — Dow Jones Newswires, de Fayette 
County, WestVirginia 

Título: Neoenergia fecha compra de projetos eólicos na Bahia 

Buscando ampliar a participação das fontes renováveis em seu portfólio, a 
Neoenergia fechou um acordo para adquirir projetos eólicos da PEC Energia, 
empresa da Engeform . Localizados na Serra da Gameleira (BA), os projetos da 
PEC têm potencial para atingir 400 megawatts (MW) de capacidade instalada.  

O valor total da operação, que ainda precisa do aval do Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (Cade), pode chegar a R$ 80 milhões. O pagamento 
acontecerá com a conclusão do negócio e no momento que atingir 
determinados marcos de desenvolvimento dos parques.  

Segundo a companhia elétrica, a transação também envolveu uma opção de 
compra de outros projetos eólicos da PEC Energia no mesmo local. Exercer essa 
opção de compra fica a critério da Neoenergia Renováveis.  

A Neoenergia é controlada pelo grupo espanhol Iberdrola, que recentemente 
dobrou a aposta nas renováveis, planejando investir 10 bilhões de euros em 
energia “limpa” neste ano. No Brasil, sua subsidiária tem um portfólio de 
geração de 4 gigawatts (GW), concentrados principalmente na fonte hídrica: são 
sete hidrelétricas em operação, que somam 3 GW. Em eólicas, são 17 parques, 
com 500 MW. Quase 90% da geração da empresa vem de fontes renováveis - o 
restante provém de uma térmica em Pernambuco.  

A Neoenergia tem ainda 27 parques eólicos em construção, que devem 
acrescentar 1 GW a seu portfólio a partir de 2022, quando entrarem em 
operação. Na Paraíba, desenvolve o Complexo Chafariz, com 471,2 MW de 
capacidade e cerca de 60% da energia vendida no mercado regulado. Na região 
entre o Piauí e a Bahia, está construindo o Complexo Oitis, com 566,5 MW e 
mais de 90% da energia direcionada ao ambiente de contratação livre (ACL).  

A operação ocorre em meio a um aquecimento do mercado para fusões e 
aquisições (M&A, na sigla em inglês) envolvendo as energias renováveis. 
Segundo um levantamento da KPMG, quase 80% dos negócios fechados entre 
janeiro e agosto no setor elétrico foram de ativos de geração renovável - 
historicamente, essa fatia atingia 50%, 60% das transações anuais. Entre os 
negócios mais relevantes do ano, estão as compras de parques eólicos pela 
Omega e pela AES Tietê.  
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 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 21/09/2020  

Seção: Empresas 

Autor: Ana Paula Machado — De São Paulo 

Título: Atividade mineral no país sobrevive à crise 

Apesar da pandemia da covid-19, que causou forte retração na atividade 
econômica brasileira no primeiro semestre, o setor de mineração segue em 
ritmo acelerado. Nas duas primeiras semanas de setembro, as exportações de 
minério de ferro, por exemplo, chegaram a 17,3 milhões de toneladas, segundo 
dados da Secretaria de Comércio Exterior (Secex). A média diária da tonelada 
embarcada cresceu 42,48% no comparativo com o mesmo período do ano 
passado, que foi de 1,52 milhão de toneladas.  

O valor da tonelada negociada na exportação durante a primeira quinzena de 
setembro foi 74,49% maior que a cotação apurada no mesmo período do ano 
passado, de acordo com a Secex. A média diária negociada, segundo os dados, 
foi de US$ 172,6 milhões no período.  

Outro mineral que se destaca é o cobre. As exportações do metal e seus 
derivados, conforme os dados da Secex, a média diária alcançou 5,32 mil 
toneladas no período, alta de 26,66% na mesma base de comparação anual. Em 
termos de valor negociado, informa a secretaria, a média diária, foi de US$ 12,3 
milhões.  

“Esse desempenho mostra que a operação das mineradoras está melhor do que 
no ano passado. Isso em um ano em que a economia mundial sofreu um 
baque”, disse o consultor de relações institucionais e econômicas da Associação 
dos Municípios Mineradores de Minas Gerais (Amig), Waldir Salvador.  

Segundo ele, com os resultados que verifica no setor este ano, a arrecadação da 
Compensação Financeira pela Exploração de Recursos Minerais (Cefem) deverá 
atingir R$ 4,7 bilhões em 2020, crescimento de 5% em relação ao ano passado. 
O carro-chefe desse valor é minério de ferro. “A arrecadação média mensal está 
em torno de R$ 370 milhões. Se continuar no ritmo de agosto, que foi de R$ 490 
milhões, esse valor anual pode atingir R$ 5 bilhões”, afirma o consultor da 
entidade.  

Salvador ressaltou, porém, que esse bom momento se deve, em grande parte, à 
valorização do minério de ferro, que no ano acumula alta superior a 30%. Na 
sexta-feira, a cotação do produto, com teor de 62% de ferro, negociado no 
porto de Qingdao, na China, fechou em US$ 124,90%. “O dólar [no atual 
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patamar no Brasil] nesse patamar e os preços da tonelada da commodity nesse 
ritmo explicam essa arrecadação do royalty”, destaca.  

A produção mineral no país teve um faturamento de R$ 39 bilhões no primeiro 
semestre, segundo o Instituto Brasileiro de Mineração (Ibram). Desse valor, a 
representação do minério de ferro foi de 59,3%. Já a participação do ouro - cujo 
preço teve elevada valorização no ano devido ao cenário global da economia - 
foi de 13,7%. A do cobre, 7,8%. “Podemos ter aumento na arrecadação de 
Cefem, puxada por maior produção da Vale”, disse o presidente executivo do 
Ibram, Wilson Brumer, durante apresentação dos números do primeiro 
semestre.  

Salvador, da Amig, disse que a mineradora está fazendo 1 milhão de toneladas 
ao dia, somente nas operações situadas em Minas. “A Vale vai conseguir 
cumprir os objetivos desse ano, mesmo com as operações em Minas Gerais 
ainda sem operar à plena capacidade. Há minas que estão paradas por razões 
de estabilidade de barragens. Assim que resolver esse problema, a companhia, 
tem uma projeção de produzir 177 milhões de toneladas em Minas Gerais, no 
final de 2023.”  

Para este ano, o guidance de produção total da Vale é de 310 milhões de 
toneladas a 330 milhões de toneladas. No primeiro semestre, a companhia fez 
127 milhões de toneladas. A expectativa da mineradora é de ao menos 183 
milhões de toneladas de minério de ferro neste semestre.  

O analista de mineração e siderurgia do Itaú BBA, Daniel Sasson, disse que a 
Vale deve produzir 50 milhões de toneladas a mais neste semestre em relação à 
primeira metade do ano, o que poderá ajudar a empresa a atingir o piso do 
guidance estimado para 2020, de 310 milhões de toneladas.  

“No primeiro semestre, tivemos o impacto do clima, com as chuvas na região 
Sudeste. Aliado a isso, a parada de operações de algumas minas por causa do 
novo coronavírus. Por tudo isso, a produção no segundo semestre deve vir mais 
forte. E isso vai fazer a arrecadação da Cefem subir na mesma medida”, disse 
Sasson.  

Segundo o analista, outro fator que pode impulsionar o recolhimento da 
alíquota do royalty - que varia percentualmente entre os minerais - é o preço do 
minério de ferro. Sasson estima que a cotação da commodity deve permanecer 
no patamar de US$ 100 até o final do ano. “A produção das siderúrgicas 
chinesas continua a surpreender. Isso deve se manter”, afirmou.  
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 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 21/09/2020  

Seção: Empresas 

Autor: André Ramalho e Gabriela Ruddy — Do Rio 

Título: Três grupos disputam refinaria da Petrobras no PR 

Três empresas apresentaram propostas pela Refinaria Presidente Getúlio Vargas 
(Repar), no Paraná, e estão na disputa pelo ativo da Petrobras, apurou o Valor. 
Os investidores interessados acompanham os desdobramentos do julgamento 
do Supremo Tribunal Federal (STF) sobre o pedido para impedir a venda das 
refinarias da estatal. Ao mesmo tempo, a petroleira negocia com Mubadala, dos 
Emirados Árabes Unidos, a assinatura do contrato para venda da Refinaria 
Landulpho Alves (Rlam), na Bahia.  

O Valor apurou que as propostas apresentadas pela Repar foram próximas, o 
que levou a Petrobras a abrir, então, uma nova rodada de negociações com as 
concorrentes. Entre os interessados no negócio, estão tanto empresas 
brasileiras quanto estrangeiras. No mercado, o grupo indiano Essar é apontado 
como um candidato a comprar uma das refinarias da estatal. O Grupo Ultra 
(dono da Ipiranga), Raízen (Shell / Cosan) e a chinesa Sinopec são outros nomes 
que vêm acompanhando os desinvestimentos do refino há um tempo.  

O pedido para que o STF se posicione sobre a venda de refinarias partiu das 
mesas do Congresso Nacional. O julgamento do STF começou na sexta-feira com 
um voto contrário à estatal, dado pelo relator, ministro Edson Fachin.  

Em junho do ano passado, o plenário da Corte decidiu que as privatizações das 
chamadas “empresas-mãe” (controladoras e holdings) só podem ocorrer após 
aprovação de lei específica no Congresso, mas que o mesmo não vale para a 
alienação do controle acionário das subsidiárias. Com o aval do STF, a Petrobras 
pode, na ocasião, concluir a venda de 90% da Transportadora Associada de Gás 
(TAG), para a Engie e o fundo canadense CDPQ, por R$ 33 bilhões.  

Há dois meses, o presidente do Senado, Davi Alcolumbre (DEM-AP), alertou o 
STF sobre uma suposta manobra do governo para privatizar estatais à revelia do 
Legislativo. Segundo ele, a Petrobras estaria desmembrando a sua matriz em 
“subsidiárias-ponte”, cujas alienações não precisam do aval do Congresso, nem 
de procedimento licitatório. Dentro dessa visão, a cisão de ativos visa a esvaziar 
o objeto da empresa-mãe, o equivalente a uma extinção parcial da holding.  

No debate sobre o assunto, a defesa da Petrobras, por sua vez, tem alegado que 
a venda das refinarias está amparada por uma imposição do Conselho 
Administrativo de Defesa Econômica (Cade). A estatal fechou com o órgão 
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antitruste, em meados de 2019, termos de cessação de conduta para abertura 
dos mercados de refino e gás natural no país. A estatal tem alegado, ainda, que 
seus desinvestimentos seguem uma sistemática definida pelo Tribunal de 
Contas da União (TCU) e que a estratégia de constituir subsidiárias 
independentes para cada refinaria, para posterior venda, é uma prática 
recorrente no mercado. Em geral, segundo advogados, esse tipo de operação 
buscar “limpar” os ativos de passivos contingentes, para melhorar a atratividade 
das unidades à venda.  

No todo, a empresa está se desfazendo de oito das suas 13 refinarias, o 
equivalente à metade de sua capacidade. A estatal pretende vender todas as 
unidades fora do eixo Rio-São Paulo. No fim de julho, o presidente da petroleira, 
Roberto Castello Branco, afirmou, em meio aos questionamentos do Congresso, 
que a expectativa era que, ao menos o contrato de venda da Rlam fosse 
assinado este ano, e que a meta era concluir o desinvestimento das oito 
refinarias antes do fim de 2021.  

A Petrobras tem, hoje, centenas de ativos à venda, entre eles campos de óleo e 
gás, termelétricas, gasodutos, distribuidoras de gás. Na semana passada, ao 
anunciar um corte de até US$ 24 bilhões nos investimentos em exploração e 
produção até 2025, a companhia informou que incluirá novos ativos na carteira 
de desinvestimentos.  

A empresa manifestou anteriormente a intenção de sair da produção em terra e 
águas rasas. O Valor apurou, que, agora, a ideia é vender também ativos em 
águas profundas no pós-sal da Bacia de Campos, principalmente campos 
maduros - aqueles em fase de declínio, que exigem investimentos elevados para 
recuperar a produção e nos quais a estatal possui exposições elevadas.  

A partir de agora, a intenção é vender o direito de operação das áreas, e não 
apenas uma participação minoritária - como ocorreu, por exemplo, com 
alienação de 25% de Roncador para a Equinor, em 2017. O objetivo é valorizar 
os ativos. Projetos que não sejam rentáveis em cenários de preços de petróleo a 
US$ 35/barril, no máximo, serão desinvestidos ou adiados.  

Não há discussões, por ora, sobre vendas de participações minoritárias em 
campos estratégicos, como Búzios, no pré-sal da Bacia de Santos. No final do 
ano passado, a estatal se aliou às chinesas CNOOC e CNODC para arrematar os 
volumes excedentes da área, no leilão da cessão onerosa. Com isto, as chinesas 
passaram a ter 5%, cada, sobre os volumes excedentes de Búzios. Não há planos 
para entrada de novos sócios no projeto.  
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 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 21/09/2020  

Seção: Internacional 

Autor: Rebecca Elliott e Jonathan Randles — Dow Jones Newswires, de Fayette 
County, WestVirginia 

Título: Donald Trump não cumpre promessa do ‘carvão limpo’ 

Após quatro anos de governo, o presidente dos EUA, Donald Trump, não 
conseguiu trazer de volta o “carvão bonito e limpo” como prometera na 
campanha passada e que o ajudou a vencer a eleição em Estados importantes, 
como a Pensilvânia. À medida que as minas e geradoras de energia continuam a 
fechar, a pergunta que muitos se fazem no cada vez mais fraco setor do carvão 
é: “E agora?”  

Apesar do declínio do consumo doméstico, as empresas de carvão e seus 
trabalhadores viveram um curto renascimento durante os primeiros dois anos 
do mandato de Trump, graças, em parte, ao aumento da demanda de países 
como Índia e Coreia do Sul. Desde então, as exportações diminuíram. Hoje a 
produção e o consumo de carvão americano estão caindo a taxas anuais mais 
rápidas, em média, na gestão de Trump do que na do ex-presidente Barack 
Obama.  

A expectativa é que o uso de carvão para gerar eletricidade nos EUA caia em 
mais de um terço nos quatro anos de Trump, segundo dados do Departamento 
de Energia. O gás natural barato, obtido com a técnica de fraturamento 
hidráulico, e fontes cada vez mais competitivas de energia eólica e solar estão 
ampliando participação de mercado. Mais da metade dessa queda ocorreu 
antes da pandemia de covid-19. Nos oito anos do governo Obama, a queda no 
consumo de carvão para geraçãode energia foi de 35%.  

Segundo dados federais, no ano passado os EUA consumiram mais energia 
renovável do que gerada por carvão pela primeira vez desde os anos 1880. Isso 
inclui o carvão e as fontes renováveis usadas para geração de eletricidade, mas 
também para outras finalidades, como siderurgia e transporte. No setor de 
energia, a expectativa é que o carvão gere apenas 20% da eletricidade dos EUA 
neste ano, ante 31% em 2016, segundo o governo. Outros 20% devem vir de 
fontes renováveis, que respondiam por cerca de 15% há quatro anos.  

“O carvão não vai voltar. Não se pode criar uma lei para isso”, disse Karla 
Kimrey, ex-vice-presidente da mineradora de carvão Cloud Peak Energy, de 
Wyoming, que pediu concordata no ano passado.  
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A demanda doméstica continua a cair à medida que as geradoras de energia 
aposentam as usinas a carvão e optam pelo gás natural e fontes renováveis 
baratos para gerar eletricidade, tendência que só se intensificou com a 
desaceleração da economia por causa da pandemia. Com menos demanda por 
energia, muitas geradoras começaram os cortes justamente pelas usinas a 
carvão, mais caras.  

Enquanto isso, segundo executivos e ex-executivos, a ascensão da ESG (sigla em 
inglês para governança ambiental, social e empresarial) como critério para 
investimentos tem limitado a capacidade do setor de obter capital.  

À medida que grandes investidores, como JPMorgan Chase e BlackRock (a maior 
gestora de ativos do mundo) se afastam do carvão devido a preocupações com 
mudança climática, empresas de carvão têm dificuldades de obter o seguro 
necessário para operar. Isso prejudica não só as empresas que extraem o carvão 
térmico, usado para gerar energia, mas também as que extraem carvão 
metalúrgico, utilizado para produzir aço.  

A Contura Energy, uma das maiores produtoras de carvão para siderurgia dos 
EUA, viu seguradoras e financeiras abandonarem o setor nos últimos dois anos. 
“Se elas podem cortar seu financiamento, cortam sua capacidade de funcionar 
como empresa”, disse David Stetson, o CEO da Contura Energy, com sede no 
Tennessee.  

Sua expectativa e a de outros executivos é que as empresas americanas do setor 
de carvão fechem o capital nos próximos anos. Como a Westmoreland Coal e a 
Cloud Peak, cujas ações eram negociadas em bolsa antes de pedirem 
concordata, e tornaram-e empresas de capital fechado ou venderam seus ativos 
para empresas fechadas.  

Enquanto isso, um fundo de empresas globais de carvão negociado em bolsa 
perdeu quase 40% de seu valor desde o início do mandato de Trump, enquanto 
que o índice S&P 500 subiu cerca de 50%.  

“Há um número cada vez menor de candidatos a possuir ações de empresas de 
carvão de capital aberto”, disse Stetson, cuja empresa é negociada em bolsa.  

Durante sua campanha à Presidência em 2016, Trump prometeu repetidamente 
aos mineiros e outros eleitores nas regiões carvoeiras dos EUA que traria 
empregos de volta. A promessa o ajudou a vencer em Estados decisivos, como 
Pensilvânia, um dos maiores produtores de carvão do país, onde ele venceu por 
menos de 50 mil votos.  

Trump procurou aliviar a carga regulatória sobre o carvão, com a revogação ou 
a substituição de uma série de normas da era Obama, entre elas as concebidas 
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para exigir que as usinas de energia limitem as emissões de dióxido de carbono 
e restrinjam ainda mais as atividades de mineração perto de rios, o que torna a 
mineração de superfície em particular mais cara.  

Nos primeiros anos de seu mandato, o emprego no setor americano de 
mineração de carvão se manteve relativamente estável, segundo dados do 
Departamento do Trabalho. O salário médio anual aumentou mais de 10% de 
2016 a 2019, para cerca de US$ 91 mil.  

“O presidente Trump manteve sua promessa e encerrou a guerra contra o setor 
de carvão”, disse um porta-voz da Casa Branca.  

Muitos eleitores do setor planejam votar em Trump de novo neste ano. Para 
eles, um presidente democrata devastaria o setor.  

O candidato democrata, Joe Biden, já declarou que quer colocar o país no rumo 
de eliminar as emissões de carbono do setor energético até 2035, e da 
economia em geral dos EUA até 2050, metas que provavelmente vão acelerar a 
transição do carvão para outras fontes. O programa de Biden para o setor 
energético prevê a criação de empregos para recuperar minas abandonadas, 
entre outras formas de investimento comunitário.  

“No fim das contas, Biden é quem vai defender esses trabalhadores”, disse Stef 
Feldman, diretor de políticas da campanha do candidato democrata.  
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CAPAS DE JORNAIS 
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